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O CONGRESSO CATHOLICÔ

Chega-nos, ainda que succinla, a noticia 
de se haver realisado em Lisboa o imponen
te Congresso Calholico, e de estarem lança
das as bases do partido Calholico na capital.

E esta a primeira assembleia catholica 
que se realisa em Lisboa, com auspícios tão 
pronunciados e tão legítimos.

N’aquella assembléa achavam-se represen
tantes de todos os pontos do paiz, reunidos 
no unico pensamento de levantar o espirito 
religioso, tão manifestamente abatido n’esta 
terra.

Nenhuma côr política, nenhum pensamen
to occulto existio ali. Á voz dos oradores 
ergue-se o enthusiasmo á altura do frenesim

A dedicação e a fé inabalavel triumpha- 
ram das intrigas e dos manejos, que se op- 
poseram á realisação d’esse protesto sole- 
mne do povo calholico.

A imponência d’aquella manifestação bem 
significou que o espirito religioso, qnanto 
mais perseguido, mais contumaz e mais 
victorioso se ostenta.

Fecharam-se as portas dos edifícios pu- 
bbcos á reunião catholica, insistio-se com 
a auctoridade para impedir um direito sa
cratíssimo, que a lei concede e garante, 
foi-se até ao seio do partido legilimista in
citar despeites, como se á vontade de um 
grupo político podesse estar subordinado 
um pensamento, cuja esphera è mais larga 
c poderosa; mas as portas da casa do Se
nhor se abriram aos filhos da Sua Fé, a 
aucioridade não leve nem força nem cora
gem de se collocar acima da lei, e o par
tido legitimistá nobremente repellio a insi
nuação de que aquelle movimento importava 
uma zizania no seu grémio.

D’esta vez não vingou o comesinho ex
pediente de attribuir um espirito dissolvente 
a lodo aquelle que se affoila a abandonar a 
negligencia em que temos vivido ha tantos 
annos.

Chegou a occasião ao nosso presadissimo 
collega da Nação^ que por sua vez teve de 
varrer da testada a malevolência da insi
nuação.

Por nós sabemos quanto custa ouvir, 

mas quanto orgulha combater estas vozes 
perdidas da fama.

O partido legitimistá em Lisboa soube 
mostrar-se digno do nome de que usa, e dos 
títulos que o distinguem.

Protestou pela calumnia, e seguio adeante.

De nenhum campo político concorreu ao 
Congresso um numero mais avultado de 
fieis.

Legiõmistas de corpo e alma felicitamo- 
nos por este facto, que honra as nossas 
tradições.

Acompanhando do amago de nossas cren
ças religiosas este movimento tão puramen
te calholico, impetramos o auxilio de Deus 
para estes cxforços, tão dignos do povo 
portuguez.

Adherimos, com todo o enthusiasmo da 
nossa fé, a este como a todos os corpos de 
idêntica natureza, que se ergam, ainda nos 
pontos menos importantes do paiz, sob o 
pensamemo salvador de nossa regeneração 
religiosa.

Portugal carecia d'este exemplo, tão fri- 
sante e tão decisivo. Á nossa Braga cabe a 
honra e a gloria de haver iniciado a união 
catholica: Braga acompanha com o coração 
os seus irmãos de Lisboa, felicita-os, e en
coraja-os, se lhes não basta a altitude tão 
esperançosa e firme, que acabam de tomar.

Praza a Deus que os júbilos que, n’esle 
momento existem na Lisboa catholica, se 
tradusam em factos futuros, tão eflicazes, 
como verdadeiros são os enthusiasmos que, 
sob os tectos da Capella de N. S. da Gloria, 
victoriaram o grilo de união, levantado á 
face de lodo Portugal.

DERRUBAMENTOS

Na sepultura do systema representativo, 
nos alicerces do throno constitucional mais 
uma enxadada!

No edifício da anarchia uma pedra mais!
O governador civil de Lisboa pediu a sua 

demissão, que o governo lhe recusou a 
principio, mas que lhe concedeu depois.

Foi causa d’este facto haver o snr. mi
nistro do reino admitlido urn requerimento 
dos estudantes de medicina, em que pe
diam um exame medico legal ás faculdades 
inlellectuaes d’aqnella auctoridade.

O snr. governador civil practicára actos 
de repressão contra as demasias e distúrbios 

dos chamados partidos novos, fazendo as
sim respeitar a lei e os mais elementares 
princípios de oídem.

Estava no seu direito e cumpriu o seu 
dever.

Não se póde admittir que aquelles actos 
de repressão, tendo chamado a atlènsão de 
uma certa imprensa e sendo do dominio do 
governo e de todo o paiz, não fossem um 
plano político do governo, por elle apoia
do e inspirado. Se assim é, comô cabe 
a todos o direito de suppôr, o snr. mmis- 
tro do reino admittir um insulto, que indi- 
rectamente lhe foi dirigido; não sendo as
sim, consentir que se ultrajasse uma au
ctoridade da sua maior confiança. Não pro
testando por si, desaulorou-se; não pro
testando pela sua auctoridade, desautorou o 
governo.

Aquelle requerimento era um aborto il- 
legilimo, invalido, absurdo, uma insolência 
lançada á face do principio da auctorida
de como uma padrada de garotos arremes
sada ás janellas do governo.

Era um documento com tanta imputação 
como os nomes que assignavam. Fóra da 
lei, por que era uma affronta á lei, fóra da 
lei, por que aquelles indivíduos, de menor 
idade, não teem peranle a lei o direilo de 
significar em política cousa alguma, por
que a lei os não poz ainda a par de qual
quer cidadão.

i Não se tratava dos indivíduos, mas tra- 
lava-se de uma entidade política, represen
tada por GO creanças estouvadas ?

O governo, dobrando-se deanle d'esla en
tidade, reconheceu lhe o direito dc practicar 
toda a casta de destemperos, que de futu
ro lhe possam suggerir.

Reconheceu-a como um poder legitimo.
Que quer o governo fazer perante os tri- 

bunaes, entregando-lhes 60 creanças ? Ab- 
solvel-os pelo sua irresponsabilidade? Que 
quer fazer coagindo o corpo professoral da 
escola polytechnica a punir sem palmatória ?

Exercer uma vingança covarde ? Pois es
ta vingança porventura lava o governo da 
nodoa que lançou sobre si ? Preserva aca
so o paiz dos males que lhe advirão de se 
dar força á 60 loucos, que se multiplica
rão com a multiplicidade dos seus tresvaries?

Se n’este paiz houvesse ainda brio em 
política, o governo teria acompanhado o 
governador civil na sua queda, ou teria 
substituído o snr. ministro do reino; e mui
to mais quando se possa admittir a legi
timidade do requerimento dos estudantes.

Não procedeu assim, e a solidariedade 
n’esle facto importa uma altitude inteira- 
mente política, cuja significação merece a 
attenção publica, pelas largos horisontes que 
abrange.

Somos alheio®, completamente alheios, 
aos interesses políticos do governo e dos 
partidos que o desejam substituir; mas não 
o somos aos interesses do paiz, em cujo 
nome deploramos estas occorrencias-, que 
são em detrimento da lei, da ordem e da 
moralidade.

Temos sympathiàs índividuaes no gover
no, temos mesmo Amigos pessoaes entre 
os membrss do gabinete, mas isto não é 
bastante para que immudeçamos peranle a 
gravidade dos factos. Acima de todas as 
considerações vemos o paiz, que reclama a 
linguagem da verdade.

Ai o dia de ámadhã I!

ESTRANGEIRO
OS CATHOLICOS TRÍÚMPHANTES

(Carta de Bruxellas.)

30 de Maio.
As votações para decidir os empates, fo

ram hontem um novo e explendido trium- 
pho para o partido calholico. Bem se pódtj 
dizer, depois d’estas votações, que o comba
te que precedeu a grande batalha de 13 
de junho-, não pôde ser mais favoravcl á 
causa da Constituição, da liberdade e da 
justiça.

Os dados recebidos premiltem-me dar a 
v. a noticia de que em Beauraing, mr. Tho- 
mec, candidato calholico foi eleito por 268 
votos contra 248 dados ao candidato liberal 
Air. Furnaux. Também em Gemvloux foi 
eleito o candidato calholico Mn Descampe. 
A victoriá dos independentes em Saint-Josse- 
Ten-Noode, isto é, n’esta própria cidade 
produzio a consternação nas fileiras do par
tido liberal. Mr. François medico, apoiado 
pelos catholicos. oble\c de 3:993 votantes, 
2.064 votos.

Em Renaix o can ’i lato calholico, Mr. 
Gambier, foi eleito por 421 votos contra 
406, dados ao candidato liberal Mr. Plan- 
chón.

Só M. Acliilles Tillier logrou triumphar 
em Paturages. Verdade é que os Iiberaes 
não tinham pela frente os catholicos mas 
somente os dissidentes do seu partido.

FOLHETIM

lauda SIONl

O’ Sião, ao teu Deus louva. 
Adora o teu Salvador; 
llymnos canta de alegria 
A teu Pae, a teu Pastor.

Quanto pódes, tanto seja.
Em louval-o teu empenho;
Pois nunca ao de que Elle é digno 
Eguala teu desempenho.

Que de louvor te é proposto 
Hoje um thema especial;
Um thema de amor repleto, 
O Pão que é vivo e vital.

Este é o Pão que antigamente
Foi na Ceia consagrado;
O mesmo que aos irmãos doze 
Foi por Jesus alli dado.

Seja pois jucunda e grata 
A commoção do teu peito ;
Seja teu canto sonoro, 
E, o que ser póde, perfeito. 

lioje o dia se festeja, 
Em que foi primeiramente 
Por bem nosso instituído 
Este manjar excellentei

Do novo Rei n’esta meza
À velha Pascboa termina;
Nova Paschoa principia 
De outrâ nova lei divina.

A novidade deroga
A vasia antiguidade;
A luz as trevas dissipa, 
A sombra foge á verdade.

O que Christo fez na Ceia 
Antes que entrasse na gloria, 
Isto mandou se fizesse 
Depois em sua memória.

Divinamente instruídos, 
Pão e vinho consagramos, 
E d'elles já Consagrados 
Hóstia sagrada olTerlamos,

E todo o christão crèr deve, 
Sem que reparo algum faça, 
Que o pão em Carne se muda, 
E que a Sangue o vinho passa.

Se não vês nem comprebendes 
Pasmoso prodígio tal,

A fé sempre incontrastavel 
Te diz não ser natural.

Preciosas coisas se occultam
Nas especies differentes: 
E meros signaes são estas, 
E não por si subsistentes

De comida serve a Carne, 
Serve o Sangue de bebida, 
Bem que n’uma e n’outra especie 
Christo nunca se devida.

Por aquelle que o recebe 
Não é Cbristo dividido ;
Nenhuma lezão padece, 
Alas inteiro é recebido.

Toma-o um e mil o tomam, 
E tanto estes quanto aquelle, 
Sem contudo consumir-se 
A mais leve porção d’Elle.

Bons e maus, todos commungam, 
Mas ah 1 quanto é varia a sorte I 
A uns é sustento e vida, 
A outros veneno e morte.

Para os maus é morte certa, 
Pera os bons é certa vida:
Vè que desegual effeito
De uma mesma e egual comida.

Não vacliles, se partido 
E’ em fim o Sacramento: 
Grê que quanto está no todo, 
Se encerra em cada fragmento.

Nenhuma coisa se parte, 
O signal é só quebrado ;
Nem no estado ou na estatura 
Diminue o assignalado.

Eis à qni o Pão dos anjos 
Feito pão dos viadores;
Não de cães, mas Pão de filhos, 
Nem dos impios peccadores.

Já muito antes em figura 
Foi com Isaac immolado ;
E foi o paschal Cordeiro, 
Aos paes no Manná foi dado.

Bom Jesus, Pão verdadeiro, 
Tende clemencia de nós;
Bom pastor, apascentae-nos, 
Dae-nos o gozo de Vós.

Vós que sabeis, podeis tudo, 
Vós que aqui nos sustentaes, 
Fazei-nos co’erdeiros vossos 
Lá n’esses ceus immorlaes.

(S. dos F. de Maria).
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Quando já se tinha retirado uma porção 
de feridos, aconteceu passar por um lado 
da praça, ignorando o que acontecia, um 
sacerdote.

N’este momento circulou a noticia da 
apparição do sacer lote e a massa frenetica 
dos liberaes se dirigio para elle.

Uns queriam arrastal-o, outros queriam 
simplesmente dar-lhe uma boa dóze de chico
tadas. No entretanto os gritos de «morram 
os padres enchiam o espaço, e as pes
soas honradas acreditaram que estavam 
presenceando o supplicio de um prisioneiro 
nas regiões dos antropophagos do sul da 
África.

Felizmente o sacerdote conservou todo o 
sangue frio, e não faltavam corações gene
rosos que se mostraram dispostos a luctar 
se necessário fosse, para lhe salvar a vida.

Sommados os candidatos calholicos elei
tos nas votações para decidir os empales 
com os que ficaram eleitos no dia 22, 
obtem-se um resultado de 191. Os liberaes 
só triumpharam em 134 districtos. Os in
dependentes triumpharam em dois. Segue-se 
d’aqui que os calholicos ficaram triumphan- 
tes na urna com a maioria de 37 candida 
tos a mais que os liberaes..

O fado mais significativo das votações 
de empate é a derrota sotfrida pelo partido 
liberal em Saint-Josse-Teu Noode. Como já 
disse, o candidato independente foi elei
to por 217 votos de maioria, e isto em 
uma das povoações mais liberaes do reino.

Depois de conhecidos estes dados, não 
estará por ventura explicada a agitação que 
desde hontem á tarde reina n’esia capital?

Esta nova victoria não indica claramente 
que o reino está cançado de política de Mr. 
Frere Orlan, que infallivelmente conduz a 
lavrar com a ruina moral a ruina material 

Foi comtudo necessário a lucta, porém 
durou pouco tempo, porque correndo ali 
a policia o sacerdote pôde escapar sem 
derramamento de sangue.

Maiores serão sem duvida os furores 
qne causará nas massas radicaes a derrota 
do liberalismo no dia 13 de junho. Um 
periodico liberal annuncia a guerra civil no 
caso que ifaquelle dia triumphem os ca- 
tholicos. Como se a guerra civil fosse pos
sível n’este reino!

da patria?
Desde que começaram a saber-se os re

sultados dos escrutínios de empate, reuni
ram-se os políticos nos seus círculos e nas 
redacções dos jornaes. Os que não são po
líticos de profissão reuniram-se nos centros 
de recreio O povo radical nos pontos em 
que melhor poderia conhecer os resultados 
dos escrutínios.

A primeira noticia que chegou ao povo 
foi a da victoria dos calholicos em Renaix; 
poucos momentos depois soube-se que o 
candidato liberai fora derrotado em Beau- 
raing. Estas noticias unidas ás que já se 
conheciam da victoria de Mr. François em 
Saint-Josse-Teu Noode, deixaram de queixo 
cahido os mais patriotas dos radicaes.

N’esle momento improvisaram-se orado
res em alguns círculos. O thema de todos 
os discursos era, como o è hoje também, 
que a patria periehlita, e que só o supremo 
exforço de todos os liberaes unidos poderá 
salvar o 13 de junho.

Na praça dc Liedts deram-se não poucas 
scenas de violência logo, depois da eleição 
de Mr. François, e á meia noite estavam 
ainda intransitáveis as immediações do Jesu. 
invadidas por uma multidão tumultuosa, 

Realisou-se hontem, na Egeja do palacio 
Castello Melhor, o grande congresso calho 
lico. talvez a mais solemne reunião religio
sa que tem havido em Portugal, e sem du
vida a mais enthusiastica.

0 espaçoso templo estava inteiramente 
repleto. Pódem calcular-se sem exaggera- 
ção em 1:500 pessoas as que ali se acha
vam reunidas; pessoas escolhidas da pri
meira sociedade de Lisboa.

Eram 2 horas da tarde quando se abriu 
a sessão por uma oração á Virgem Padroei
ra d’aquella capella, encerrando se em se
guida sob um veo de damasco e ouro as 
imagens que existem no altar mór. Presi
diu o snr. Prior dc Santa Izabel, que pro-

que proferia terríveis ameaças e que apenas 
esperava um signal para as levar a cabo.

Em quanto isto se passava, os polilicos 
discutiam sobre a derrota soffrida pelo 
partido liberal.

Nas espheras do governo não ha_ umao 
de opiniões relalivamenlc á apreciação das 
causas (Testa derrota. Os liberaes modera
dos dizem que é devida a ter o governo 
aceentuado a sua política em sentido radi
cal. Os radicaes affirmam ao contrario, que 
os moderados leem a culpa da derrota, 
por qne leem impedido que o governo 
avance tanto como no seu modo de pensar 
devia avançar para tornar impossível o 
triumpho do partido calholico.

Escusado é dizer que em alguns pontos 
eslas divergências teem chegado a occasio- 
nar terríveis disputas. Mr. T rcre-Orbau e 
seus collegas estão seguros, ou pouco me
nos, de que o resultado da lucta de 13 de 
junho lhes não será favoravel.

Ninguém como elles conhece os meios de 
que o partidq liberal se lem valido para 
fazer monos ruidosa a sua derrota nas 
eleições provinciaes. Em alguns districtos 
tem desapparecido das listas eleitoraes cen
tenares de eleitores calholicos, como succe- 
deu em Fosses, da província de Namur. 
Em outros tem sido annulados com qual
quer fulil pretexto não poucos votos dados 
aos candidatos calholicos, e em troca se 
tem adjudicado ao candidato liberal as lis
tas que claramente lhe não pertenciam.

Em iodas as partes por meio de promes
sas e de ameaças se tem obrigado os duvi
dosos e os indillerentes a votar pelo go
verno.

a que de reÁ vista dos excessos
correr o liberalismo para evitar uma der
rota, que nem assim mesmo pôde conjurar, 
diz o Courrier de Bruxelles, que em certo 
sentido tem inquestionável razão.

Lembro-me de que no dia immediato ao
da victoria dos calholicos de Philippevil, a 
Chronique declarou que não via nem podia 
ver, na corrente da opinião em sentido ca
tholico, uma d essas correntes que trium- 
pham de todas as resistências.

Não sei se o referido periodico opina hoje 
como opinava honlem. 0 que sei, porque 
o ouvi nos centros d esta capital, é que os 
seus amigos não teem hoje a mesma opinião 
que hontem linha o jornal do governo. Um 
d’elles reconhecia, esta mesma tarde que a 
alludida corrente se manifesta de dia para 
dia com uma força mais irresistível.

Um detalhe das desordens occorrjdas na 
praça de Liedts.

tas, que foi ainda uma vez victoríado e sau
dado por todos.

No proximo Domingo repete-se a reunião 
do congresso para se tratarem outros as
sumptos.

Estão inscriptos, como oradores, os snrs. 
Prior de Relias, D. José de Saldanha, Dr. 
Garcia Diniz etc.

O snr. Padre Senna Freitas foi rogado 
para tomar de novo a palavra.

A mesa do Congresso era composta dos 
snrs. Prior de Santa Izabel, presidente, 
Pinto Coelho, Fernando Pedroso, Dr. José 
Saldanha e D. Antonio d’ Almeida, secretá
rios 

Logo a 
I idade 
lhes o 
tudo o 
isto é

Ao abrir-se o congresso foi enviado a Sua 
Santidade um telegramma, । 
este facto, e pedindo para o partido catholi-
co a bênção apostólica.

Falla-se em que, na presença dos muitos 
elementos de que dispõe o parlido calholico 
na capital, se constituirá em Lisboa o centro 
do parlido catholico.

Assim começa o movimento catholico em 
Portugal. Não podia ser este primeiro passo 
melhor auspiciado.

Do qne fôr occorrendo darei conta aos 
leitores da Cruz ea Espada.

A. R.

CORRESPOUDE^CIâ PARTiCULAR Representação dirigida si Camara 
dos Snrs. iíepwtados peio Congresso 

Catiiotico «le ILisboa:

0 CONGRESSO Senhores Deputados da Nação Portugueza
(Do nosso correspondente)

Lisboa 5 de «Ju:il»o de BS83
Os abaixo assignados, cidadãos portu- 

guezes, calholicos apostolicos romanos, va
mos respeitosamento reclamar de vós uma 
liberdade de maxima importância para os 
interesses religiosos e pátrios, lamentável e 
illegalmente, ha tanto tempo, recusada — a 
da associação religiosa.

E primeiro é ella necessária, porque se
ja uma verdade a artigo VI da Carta, que 
diz continuar a ser religião Estado a catholica 
apostólica romana, a qual pelos seus orgãos 
legaes e competentes tem sempre approvado 
a associação religiosa e suas respectivas 
regras por modo tão doctrinal, que já ago
ra não póde ser catholico indivíduo que as 
rejeite, Estado que as prohiba, com rebel
dia de hereje, ou de descrente, a par da 
nota de illiberal.

É bem conhecido o conselho do Divino
feriu um breve discurso inaugural mos
trando a necessidade e vantagens do con-j 
gresso. Em seguida o snr. dr. Fernando Pe
droso, um dos mais valiosos ornamentos 
do parlido legitimista, tomou a palavra pa
ra dar conta dos trabalhos preparatórios do 
Congresso, aos quaes presidira. Referiu-se 
ás reuniões anteriores, dando conta dos as
sumptos n’ellas tratados. Fallou lambem s. 
exc.a sobre a necessidade da união catholi
ca, elevando-se notavelmente sobre diversos] 
assumptos de natureza pratica, relativos ao 
movimento calholico.

Seguiu-se lhe o sr. Padre Senna Freitas, 
que ao levantar-se foi logo saudado pelas 
acclamaçõós da asscmblèa, c que discursou 
sobre a união catholica.—-Nada diremos das 
palavras do discur-se do snr. Padre Senna 
Freitas, senão relatando as impressões por 
elle causadas. Por vezes durante os tres 
quartos de hora que fallou o dedicado sol
dado do calholicismo, foi interrompido pe
las acclamações do auditorio. Foi necessá
rio que o orador imposesse silencio ao pu
blico, para poder continuar o seu discur
so. Ao concluil-o as acclamações, os vivas 
o enthusiasmo excedeu toda a discripçao, 
era uma louca expanção, se é permitlida 
a frase, era a alegria desesperada e feroz o 
arrebatamento sublime das grandes impres
sões. Chegou aquelle publico a esquecer 
que estava dentro do templo, e foi neces
sário que o propúo Padre Senna Freitas 
lh’o recordasse para conter a explosão sin-

Mestre :—« Se queres ser perfeito, vae;
vende quanto tens; dá-o aos pobres c se
gue-me. » Ora este conselho que impclle a 
alma para as regiões superiores da vida 
christão. para a sanctidade, não tem meio 
de realisação mais facil, mais direito, mais 
efficaz e portanto mais legitimo do que a 
associação ou corporação religiosa, da qual 
Jesus Chrislo nos deu um exemplar no seu 
viver com os seus Aposlolos e com os seus 
Discípulos, desenvolvido depois nas regras 
de S. Bento, S. Domingos S. Francisco, 
Santo Ignacio e de tantos outros gigantes 
de sanctidade e de proveitosa abnegaçao.

Sem duvida a perfeição christã póde dar- 
se e se dá com effeito na vida ordinaria; 
mas raro com a mesma intensidade, çom 
egual devoção ao serviço exclusivo de Deus 
e do proximo. É portanto irracional e illigi- 
timo supprimir aqui a associação, o que 
equivale a dizer ao Diviuo Mestre: « O vos
so conselho, a perfeição que recommendaes 
não são de receber. »

cera de tantos corações.
Depois do snr. Padre Senna Freitas 

tornou a fallar o snr. Fernando Pedro
so que leu uma representação, excellente- 
mente elaborada, feita ao parlamento pedin-

E o Estado, que isso disser por meio de 
suas leis, não terá senão um caiholicismo 
mutilado; arvora-se em regulador da reli
gião; renova o grande erro do mundo pa
gão, a reunião do sacerdo io ao Império, 
destruindo assim os foros da consciência e 
recusando a grande sentença do Divino 
Mestre :

«Dai a Deus o que é de Deus e a Cezar 
o que c de Cezar.

Cezar em verdade é incompetente para | 
definir o que seja dogma e o que seja mo
ral. Em um Estado catholico essas defini
ções e declarações são evidentemente da 
Egreja e d’ella as deve Cezas receber.

Oh 1 sim, também sabemos da grita ir
racional dos descrentes contra o que dizem 
immoralidade e abjecção da obediência pas
siva; — do indivíduo tornado por ella como 
cadaver nas mãos do superior religioso.

do a restituição das ordens religiosas. A 
assemblèa applaudiu esla representação, da 
qual remetto um exemplar para conhecimen
to dos leitores da Cruz c a Espada.

Teve em seguida a palavra o snr. dr.
Abreu, que discursou sobre o respeito de- . . .

protestando contra os insul-i lei de Deus, nem pe>a justa e boa do impe- 
‘ , i ___ t ... । »Anln Iam . I Q. cim cAmOntp tOfloQ HI1-

É porque ignoram, não se extemler a 
obdiencia do religioso a nada ordenado pela

vido ao clero, piuwowuuv ~~ ----- । -. - , , . . -tos de que está sendo alvo em diversas ter-irante temporal e sim somente a todos oi- 
- a |en uma lros actos livres, conducentes ao bem. Ir

além d’isso seria entrar no terreno do criras do reino. Igualmente s. ex. (
representação ao governo pedindo providen-, 
cias contra estes excessos da canalha. —

os corredores
meedo peccado. A obdiencia assim longe de 
envilecer, levanta e sublima até as regiõesEncerrado o congresso, -----  - ...

conservaram-se apinhados de gente que es- do sacrifício e do heioismo. 
perava a sahida do snr. Padre Sennas Frei-

Dentro da mesma esphera constitucional 
essa mutilação da liberdade e da religião é 
não só illiberal; é também manifestamente 
illegal.

Diz a Ca>'ta (artigo Go/pr. e § 4.°) «São 
excluídos de votar os religiosos e quaes-
quer que vivam em communidade claustral.» 

Carta reconhece o direito e a lega
das Ordens religiosas; recusando-
só direito eleitoral; considera-as em 
mais sujeitas ao direito commum, 

á liberdade. Por esta disposição e
pelo artigo 145.° em varias de suas dispo
sições foram abolidas as leis prohibitivas 
anteriores e de combinação com os artigos

[oi enviauo a sua 140. a 144'° foram declaradas iliegaes to- 
partecipando-Lhe das as posteriores, qne não provierem de 

’ " reforma constitucional ahi prescriptas para
ludo que se refira aos direitos polit cos e 
índividuaes dos cidadãos, como o direito dc 
associação e o de professar integralmente 
a religiãao que o Estado reconhece. Ora a 
lei prohibitiva dictatoreal não passou pelo 
parlamento competente para decidir em ma
térias constitucionaes.

É verdade não se encontrar já aquella
excopção do artigo 65.° n.° 6.° correspon
dente do Acto addiccional; mas isso só 
quer dizer que a liberdade se alargou e que 
hoje o relegioso poderia votar como qual
quer cidadão, segundo usa em todos os 
paizes, e até na mesma sedaria Republica 
Franceza.

É de mais indigno de uma nação hon
rada sobre tudo sendo catholica, regulari- 
sar a vida brulamente immoral da mulher 
e tolher a regularisação da vida superior 
da alma christã. Os séculos futuros, certa - 
mente melhorados pela acção dcsalbontada 
do Christianismo, terão difflculdadc.em acre
ditar na existência de tão hm rendo contraste.

E a indignidade sôbe de ponto por se es
se dar sómente cm Portugal.

Ha ordens religiosas em todo o mundo;
prosperam nos paizes mais libres ; respei- 
la-as o enojoso Turco e o orgulhoso Chinez. 
Admira-as o Protestante que as pretende 
imitar nas suas Diaconisas e nos seus Be- 
nediclinos; suporta-as em grande parte a 
mesma Republica Franceza apezar de suas 
violências sedarias ; não as ponde supprimir 
ainda a maçonaria belga hoje no podei'; 
consente-as como associações domesticas, 
ignoradas da lei, a Italia-nova ; lollcra-as 
bem que em pequena doze o propotente 
império allemão que vai no caminho do ar
rependimento : tratou com ellas a revolução 
hespanhola em 1868 e ficaram; chamam- 
n’as as republicas americanas e o mesmo 
Brazil, sómente Portugal faz excepção á re-
gra geral I...

E contudo Portugal, na estreiteza do seu 
território europeu e da sua população, era 
o paiz que mais as devia querer e promo
ver. Abrem-se-lhe em Afiica, á sua aclivi- 
dade, territórios eguaes a 40 e a 50 su
perfícies d’este europeu, populados por 40 
e mais milhões de pobres selvagens, que 
poderiam constituir um império mais forte 
e mais esplendido, do que o grandioso Bra
zil, com a só condição da conquista chris
tã da alma do indígena africano. Ora d essa 
é instrumento o mais efficaz e lambum o 
mais barato, o missionário por txcellencia, 
o frade, o relegioso. Assim proscrevel-o é 
tanto uma injuria á Relegião, como um 
crime de lesa-Patria.

Sim Senhores Deputados, obrigai a que 
seja garantida a liberdade ao sacrifício e á 
abnegação christã e vereis o patriotismo 
apoderar-se d’esses sublimes instrumentos 
para com elles commecar a construir o nos
so glorioso império africano.

E já então não haverá ahi aclividades 
em disponibilidade, energias esterilisadas, 
talentos clausurados em estreito espaço. 
Então Portugal será um enxame de abelhas 
rumorejando gloria e proveito na labutação 
illimilada.

E’ a Religião nacional, é a Patria que 
l isso de vós exigem ! Ah ! temei a responsa

bilidade da recusa, que as gerações succes- 
sivas, mais illustradas, mais desprehendi- 
das de preconceitos deploráveis, de receios 

• pueris e contradictorios, vos imporão, seve- 
i ras como a justiça, despresadoras como a 
• historia das míseras conlradicções humanas.

Olhai, Senhores, que as Ordens religio
sas avançam audazmenle pela África central; 
assentaram campo no sertão de Angola a 
Moçambique ; evangelizam a região da Zam- 
beze, percorrida tão heroicamente por Ser- 
pa Pinto com a sua carabina e agora pelo 
jesuita só com a sua Cruz. Este avança 
mesmo a Oriente para Zumbo e Tete : don
de vem estar posto o dilemma: ou as na- 
cionalisamos ou as arremeçamos para sob a 
protecção dos Inglezes, que não eslao 
longe... -----



>2 ieSE”A

Será necessário dizer, que o nosso clero 
secular soffre e desce, desprovido do pode
roso auxilio do regular ? Por toda a parte 
estes dois braços da Egreja, em admiravel 
accordo, formam os grandes cleros, que 
são a honra dos diversos paizes. Não ha
verá pois razão para entre nós ir achar, em 
grande parle, na falta do braço regular o 
abatimento do braço secular? E’ sabido 
qne hoje a administração porochial absor
ve exclusivamente toda a actividade sacer
dotal ; como então pretender que appareça 
no clero a vida scientifica, a vida litteraria. 
a vida dc propaganda serviçal, caridoso è 
sapiente ?

Ah! Senhores, não falta a esmola em o 
nosso paiz; falta o pessoal intelligente; habil 
e devotado, qne a torne fecunda. Esse' pes
soal dal-o-i i a Ordem religiosa, mais facil e 
mais á mão, sem dispensar a participação 
directiva, multiplicando as boas obras em 
grande proveito das classes menos abasta
das e principalmente das desvalidas, sendo 
assim que a supressão d’essas Ordens, 
sempre ill beral e illegal, é demais uma ty- 
rannia contra a pobreza o contra a mizeria.

E aqui alludiremos ao formidável proble
ma do capital e (lo trabalho, que é neces
sário Irazer a accordo salutar. A sciencia 
sedaria esfalfa-se na construcção de theo- 
rias e de processos inefficazes; a caridade 
estabelecendo a paternidade, a familia in
dustrial, e por meio de Ordens religiosas ao 
serviço de todas as necessidades do ope
rário tornando possível a harmonia de todos 
os interesses, dá já praticamente lá fóra, na 
usina catholica, a solução completa do pro
blema. É necessário que faça o mesmo 
aqui n’este solo eminentemente catholico.

Outro de Anna Joaquina Queiroz, viuva,। ... -'^na Joaquina Queiroz, viuva, i Lamentou-se a falta do antigo Comman-1 E’ ger fimente sabido que no contracto
a reguezia de Sequeira, pedindo subsidio dante Henrique José Alves. E se apareces-' feito pela camara anterior com a irmanda-* 

para aleitação de uma filha—Deferido por se de novo o Sediço ? Ai ai ai. —•- —«....  —i_
10 mezes.

Outro de D. Maria Delfina Ribeiro da Cu
nha para edificar uma casa na rua do conse
lheiro Januario—Deferido.

Processo de reclamação de recrutamsnto 
de 1880, de Antonio filho dc Domingos José 
Cerqueira, da freguezia de Celleirós—A in
formar e enviar ao sr. administrador do 
concelho.

Projecto de reparação do telhado e pa
redes externas do edifício do tribnnal na 
importância de 1605000 reis. Approvado 
devendo por-se em praça em 17 do cor
rente.

Projecto de reparos nos telhados do edi-

ide devidamente aulhorisada, ficou eslipula-
a nova jiega <jo Bom jesess <!«» | da a condição dc que se esta não demolis- 

jgomtc—Na eleição qne teve logar na j se a capella no prazo de tres mezes, o po- 
quinla feira, ficou a mesa quasi toda reel- deria fazer a camara á custa da irmandade.
leita, entrando de novo o Ex.1110 Snr. Doutor E n’essa occasião pagou o preço ajustado
Antonio Maria Pinheiro Torres para presi- de dous contos, que ficaram em deposito 
de"'e. e o Ex."10 Snr. Joaquim Fermino da n'um banco.denie, e o Ex.
Cunha Reis, na vedoria das obras, lugar| Passaram os tres mezes, e passaram seis 
até ali desempenhado pelo Ex.1,10 Snr. Dou-je nove e não sabemos se doze, e a capella 
tor Antonio Brandão, a quem se deve o está de pé e os contos de reis do munien
lindo aformoriamento do Sancturrio.

Asitoesio. - No dia 13 festeja-se i
j pio fóra do cofre !

Importa-nos pouco saber para quem está
este milagroso santo, que Lisboa viu nas- < rendendo aquelle dinheiro que é nosso e 
cer, para gloria de Deus e honra do povo (|a nossa algibeira saiu, posto nos pareça

nosso e
portuguez.

Projecto de reparos nos telhados do edi- Não ha rua, villa ou cidade que não 
ficio do lyceu e Biblioteca publica e depen- tenha um oratorio ou nicbo cem flores e

que não é de certo para a camara o juro. O 
que cumpre é fazer respeitar os contratos;
o que cumpre é que nenhum indivíduo se. ---- 1 — “ . ; I „............. „ cumpre e que nen

dencias com o respeclivo orçamento. Delibe- luzes, fogueira e fogo'para festejar o nosso superior a elles
nfRi-ior on Dinnpf rxt* Jnn Ak»n« !)<i ! rtL.nlnnA J O u 1rou-se officiar ao Director das Obras Pu-

blicas para que a despeza seja paga simul
taneamente.

OíUcio do presidente da commissão dis 
tridal remettendo um requerimento do car
cereiro, Anastacio de Jesus Gomes d’Araujo, 
por causa dos seus vencimentos. Concordou

glorioso Santo Antonio.
Lisboa consagra-lhe o dia como seu pa

droeiro.
Noto-se qne foi frade, o nosso Santo 

Antonio.
José Gar58»aidi.—Finou-se em Caprera 

J no dia 2 do corrente, este famoso caudilho
a camara que alem de 2O5OOO reis de aug- da revolução—instrumento vivo do demonio. 
mento já votados não podia ir, por não po
der ter em vista o serviço que aquelle func-
cionario presta ao districto.

Oflicio da junta escholar sobre o offere- 
cimenlo de Joaquim Machado Caires para 
compra de moveis para as escholas d’ins- 
trucção primaria—Inteirada.

0 manes de cá e de lá choramingam a 
falta d’este homem qne tantos males causou 
á Egreja de Deus.

Nunca passou d’um aventureiro, favoreci
do pela sorte, que o protegeu algumas vezes.

Todos estarão lembrados das proezas qne 
Garibaldi fez com a sua legião de esfarra-

Outro da mesma junta sobre os requeri- pados, apoiando o França sem Deus, contra 
mentos de Manoel José Gabriel dos Reis, pa- a Allemanha pr testante.
rocho de S. Vicente de Penso, e das jun- Foi na verdade um heróe, e merece um

a faça com que
uma respeitável corporação como é e deve
ser camara municipal de Braga esteja

Eis o brado da Religião e da Patria! Que 
elle echoe trmmphantemeote em vossas 
consciências e assim seja restituído à Pa- 
tria e á Religião o instrumento, que ajudou 
a conquistar o lerritorio contra o Mussul- 
mano, a construir o Brazil e ahi principal- 
mente salvou para a raça portugueza o ma- 
gestoso Amazonas por meio do grande 
Vieira e de seus companheiros; que por 
meio do insulano Bento de Goes, amigo 
particular do Grão-Mogal Ackbar, o illustre 
explorador da Asia central, preservou em 
tempos bem perigosos, das invasões d’esse 
potentado as nossas possessões indianas: 
<]ue emfim foi companheiro de todas as 
nossas glorias e grandezas na maravilhosa 
epocha das navegações e das conquistas.

E se vós pensaes que Portugal não esià 
ainda maduro para uma liberdade franca, 
leal e egual, appelae ao menos para as ra
zões do interesse pátrio e declarae o se-
guinte:

E’ permitiria a corporação religiosa com

tas de parochia de Frossos, Semelhe e Pa- monumento para eternisar seus [eitos na 
rada, estas pedindo uma eschola e aquelle historia do bandoleirismo.
a provisão como professor— Indeieridol Este misero mortal, que já deu contas a 
quanto á eschola—deferido quanto a no-'Deus, que o havia creado e remido, nunca 
meação do parocho para a eschola de accrditou no fogo do inferno nem no do pur-
Penso. | gatorio, e em sen testamento ordenou que

Outro da mesma junta participando vagas lo seu cadaver fosse reduzido a cinzas pelo
as cadeiras nas escholas <ie S. Pedro d’Este
e de Sobreposta—Annuncion-so concurso 
para o provimento definitivo ficando interi
namente os mesmos professores

Deliberou a gratificação de 155000 reis, 
ao empregado que serve a Junta escholar, 
e 65000 ao guarda-mór.

Ao thesoureiro do conselho 665879 reis 
percentagem pela anno civil de 1881.

Foram assignados os aceor lãos de recus- 
sos do recrutamento de 1881 para o Su
premo tribunal administrativo.

Em vista da intimação do accordão do 
Conselho de districto qne deu provimento 
aos reclamantes contra o lançamento da de
cima de juros, determinou recorrer para o 
Supremo tribunal administrativo, offerecen-

.. ........... „ __ o___ ___ do como defeza o que se acha dedusido na
o encargo de dar para a missão ultramari- audiência comraditora.

Officiou se ao cirurgião do paiti lo parana uma quota parte do sen pessoal, deter- 
nada pelo Episcopado reunido em conferen
cia e de accordo com o governo.

Quem será o filho descaroavel, que se 
oppozesse a tão patriótica disposição?

Eis o qne pedimos e esperamos de vós 
por honra, glor.a e proveito do nosso caro 
Portugal.

que proceda a exame sanitario do guarda 
menor do ermitério.

Encarregou se o vereador do pelouro do 
jardim de mandar proceder ao concerto do- 
canos da illuminação do pavilhão e á com
pra de varas para amparo dos arbustos.

Mandaram-se pagar ditlerenles contas.

fugo !!
Concidencia notável !
Persnadir-sc-hia, que queimado rfeste 

mundo escaparia ao fogo da Justiça Divina?
Talvez. Altos juizos de Deus !
São assim todos os materialistas, chama

dos pelos loucos, espíritos fortes!
Gato <!amna«!o__ Na rua de D. Pedro 

5? d’esla cidade, na 4.a feira, um gaito 
atacado de raiva ou hydrophobia, mordeu a 
dona da casa e o marido d’esla, a ponto do 
p<>bre do homem grilar por succorro, para 
lhe tirarem o maldito de uma coxa, onde 
estava agarrado com unhas e dentes. Os des
graçados acham-se bastante mal.

Cirama-se o Santa Anna.
os 3—bsíb—Na o.a feira de manhã 

apareceram as pedras dos passeios de quasi 
todas as ruas da cidade, com aquelle distico 
ailegorico talvez a tres intelligencias que se 
debaliam no seguinte diaiago : tu es um B... 
o outro respondia lhe: tu és um B... e 
um outro que se meteu de permeio dizia pa
ra ambos=e vós sois uns B...

E assim hiam seguindo com esta canti
lena, deixando apóz d’elles os 3=BBB—...

EXTRACTO D\ SESSÃO CAMARARIA 
De 26 de Maio

a saber :
Requerimento de Francisco Gonçalves, 

da rua da Boa Vista, pedindo licença para 
fazer coustruir na frente do quarteirão cor
respondente à sepultura n.° 137, que já 
adquiriu por escriptura, dc 26 dc Janeiro 
de 1878—Deferido.

Outro de Miguel da Silva Pereira de 
Vasconcellos, I." patrão da f.a esquadra da 
companhia (Tincendios, pedindo o logar de 
sub-inspector—Deferido.

Outro de Antonio José Gonçalves Costa 
1.° patrão graduado da Secção d’gpas, da 
dita companhia pedindo o logar do anterior 
—Deferido.

Outro dc Manoel José Gabriel dos Reis, 
parocho dc S. Vicente de Penso pedindo 
a nomeação dc professor interino da es-

NOTICIÁRIO

ffksportstnte.—São de todo o ponto im
portantes as noticias que recebemos do 
movimento catholico na Bélgica. Ghamamos 
a altenção dos nossos leitores para a inte
ressante caria dc Bruxelias, que publicamos 
cm outro lugar.

Segundo ella deve ser um dia decisivo o

chola da
Outro 

pulveda, 
car uma

Outro

freguezia.—Deferido.
de Anlonio Luiz Ferreira de Se
da rua dc S. Vicente, para reedifi- 
casa—Deferido.

de Rosa Lopes, para rebaixar á 
altura do passeio cm frente do seu prédio
na rua de S. Sebastião, uma porta do mes
mo prédio—Deferido.

Outro do bacharel Ántonio Leite de Sou
za Reis, pedindo para serem annullados 
os conhecimentos contra elle processados 
para pagamento de contribuição indirecta 
municipal sobre o vinho por elle consumido 
—Indeferido.

13 do corrente mez. Exforçar-nos-hemos 
por dar aos nossos leitores noticias fidedi
gnas das occorrencias que se derem na Bél
gica, n’aquelle dia em que está preparado 
para o partido catholico um grande trium- 
pho, na nova lucta que vae ferir-se.

Para este effeito temos encarregado pes
soa competente, que d’aquella cidade nos 
fornecerá as noticias mais salientes.

corpus ciarisíi.—Sahiu na quinta fei
ra esta magesto-a procissão, que percorreu 
o itenerario do costumei

O SS. Sacramento era conduzido pelo 
Ex.m° e R.ra0 Snr. Arcebispo Primaz, acoly- 
tado pelos snrs. conegos Martins e Figuei
redo.

Atraz do palio seguiam, a Camara mu
nicipal, e as aulhoridades civis, judiciaes e 
militares.

No fim houveram as descargas do costu
me, ou antes um tiroteio de rapazes aos 
bogalhos: tudo ficou surprebendidode vèr o 
estado do nosso exercito, se o avaliar-mos por 
áquelles soldados que fizeram a guarda 
d’honra na procissão de Corpus Chrislo.

E^aniccimeiitott.—No Marco de Ganave- 
zes falleceu o Rv.° José Maria Teixeira 
Pinto, abbade de Rozem— Era um sacer
dote illustrado e virtuozo : á sua respei*- 
tavei familia enviamos sentidos pezames.

Outro,-Na freguezia de S. Pedro d’Es- 
tc, acaba de fadecer o sr. José Rodrigues 
Pisco, lavrador e proprietário honradís
simo : teve pomposos íuneraes, oílicio e 
missas.

Tanto á sua viuva como a sua filha e 
genro, damos os mais curdeaes pesames 
pela perda que sofreram.

i.wto.—O nosso presadissimo amigo o 
sr. José Cardozo da Silva Guimaraes, Hlus- 
Irado pbarmacculico, (Testa cidade, acha-se 
de luto pela perda de seu chorado filho 
José Maria de Assumpção da Gosta Guima
raes.

Era o fallecido um joven de eXcellentes 
qualidades, e apenas contava 16 annos.

Dotado d’uma educação moral c religiosa, 
verdadeiro apanagiod’almas christãs, assim, 
no alvorecer da vida, voou ao seio do Altíssi
mo, aonde piamenle cremos, descança sua 
alma.

Acompanhamos os afflicfivos paes na sua 
verdadeira dor, e enviamos-lhes os nosos 
mais sinceros pesames.
77^777

Capella de M 13i£nel o-Aiejo.— 1 ra- 
tou-se na ultima sessão camararia da de
molição da capella de S. Miguel-o-Anjo.

Custa a comprehender que ainda seja 
necessário discutir o que já ha muito está 
discutido e... pago I

servindo, como vulgarmente se diz de— 
dous de paus, ou de cópa de palha.

Sem ser detnolida a capella não podem 
continuar obras indispensáveis. De camaras 
qne gastaram o seu tempo a multar obras, 
ou a passar attestados de bom comporta
mento está a cidade farta.

Confiamos da ehergia, boa vontade e dedi
cação do digno e honrado vice-presidenle, 
que lamas provas tem dado de se interes
sar devéras pelos melhoramentos de Braga, 
qne se não fará addiar por mais tempo 
o que, se fosse coníractado entre particulares 
já estaria ha muito concluído.

Os collegas de s. exc.a hão-de auxilial-o 
a fazer respeitar e cumprir o que foi sole- 
mne e legalmente contratado á vontade da 
cidade pelos seus antecessores.

(Constituinte)
Calíws submarino!! pêlos Açores.—■ 

Em virtude da lei de 17 de maio, publica
da no Diário do Governo de 23, o snr. 
Braam, de Pariz, concessionário de diversas 
linhas para a America central, assignou um 
conlrálo no ministério das obras publicas, 
pelo qual se obriga a fazer tocar na ilha 
que elle escolher nos Açores, mas com um 
ramal para a de S. Miguel, um cabo que 
partindo de Porlngal, bifurcando com outro 
cabo na costa de llespanha, se dirija á Ame- 
ri a central.

O contrato é provisorio, sem previlegio 
ou exclusivo algum, e tem o concessionário 
dois annos para collocar o cabo, sujeito ao 
perdimento do GiO libras.

O representante do snr. Braam foi o snr. 
conde da Praia,

Uma outra empreza prosegue nos seus 
trabalhos para estabelecer um serviço dire- 
cto limitado entre a Madeira e os Açores, 
tocando nas ilhas de Santa Maria, S. Miguel, 
Terceira, S. Jorge ou Pico e Faial.

Esta linha satisfaz a todas as exigências 
dos açorianos pois que commimicando as 
suas ilhas com a Madeira, communicadas 
ficarão as ilhas dos Açores com toda a rede 
tele.graphica do globo.

Esta empreza obriga-se a collocar o seu 
pretendido Cabo dentro de 6 mezes,

Uma linha não prejudicará a outra. São 
diversos os seus destinos é os interesses 
que as emprezas teem em vista.

Os snrs. conde da Praia da Victoria e 
André Meirelles de Tavora por si, c repre
sentando outros indivíduos, pediram ao go
verno uma concessão para ligarem por li
nhas telegraphicas as ilhas dos Açores en
tre si com aquella a qne amarrarem os ca
bos de mr. dc Braam.

SíníMtros—Da Guarda noticiam o seguinte:
No dia 30 do mez findo, pelas 2 horas 

da tarde, succedeu uma lamentável desgraça 
na quinta da Carrasca, freguezia da Sé (Tes
ta cidade.

Foi que, encostando-se uma arma, que 
eslava carregada, uma das crianças qne ali 
brincava, a arma cae, e, disparando-se, foi 
o chumbo bater lhe n um pé, deixando-lh’o 
em misero estado.

Não fizeram caso da infeliz pequena : cs- 
vaiu-se o sangue, e ella morreu no dia 31.

—Um empregado dos corpos fiscaes; es
tacionado no posto de Poço-velho, freguezia 
de Nave-dTIaver, conselho de Sabugul (raia), 
foi no dia 21, pelas 6 horas da manhã, victi
ma de um terrixel sinistro. Armada a sua ca
rabina, como observasse que no extremo su
perior do cano havia uma rolha de cortiça, 
deitou-lhe os dentes para a liar. N’este come- 
nos disparou-se a arma,esirando-lhc a ba- 

5 la pela bocca, e passando ao craneo. O 
j guarda cahiu inslantanemenle morto.
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A aímosphera «la Jaa-Descoberta 
<ie mn cometa.— Telegramas vindos do 
Egypto noticiam que astronomos, enviados 
áquelle paiz pela França, Inglaterra e llalia 
para observar o ultimo eclipse do sol, col
heram resultados importantíssimos. Os as
tronomos francezes julgam poder concluir das 
observeções que a lua possue uma atmos- 
phera especial.

Mas, em tanto que examinavam o sol, 
os astronomos reunidos no Egypto desco
briram, proximo á estrella do novo syste- 
ma, um enorme cometa, que desde logo 
photographaram.

Em artigo publicado ultimamente no «Fi- 
garo», Camillo Flamarion assegura que este 
cometa, que marcha actualmente para o 
sol com a rapidez de um milhão de léguas 
por dia, cm breve nos será visivel.

Estão já de atalaia todos os observatorios 
francezes, aguardando o astro, que poderá 
ser perfeitamente examinado em pleno dia, 
junto ao sol. nas datas de 9, 10 e II de 
junho. Será um especlaculo de uma grande 
raridade.

Commercio <ie vinhos.— Participam 
da Regoa:

Continua a pequena influencia detransac 
ções no mercado, fazendo sentir-se a per- 
longa da apathia que sempre temos noti
ciado.

Os preços dos vinhos de consumo ainda 
se conservam sem quasi nenhuma alteração, 
sendo a sua cotação de 27^000 a 32^000 
reis.

Vinhos de Baixo Corgo e geropigas loi
ras, brancas e tintas, continuam, olhada a 
sua procedência e qualidade, pelos preços 
que noticiamos cm todos os numeros.

Aguardente nacional de inteira confiança 
tem sido vendida aos preços de 129^000 a 
-130^000 reis.

Preciosidade.—Em conferencia ultima- 
meme realisada em Roma, o snr. Lanciani, 
membro da commissão archeologica d’aquel- 
la cidade, annunciou, como provável, o des
cobrimento de alguns fragamentos dos «Fas
tos consulares» nas exeavações a que se 
ia proceder no fòro romano e immidiações 
do templo de Antonio e Faustina.

Praticadas as exeavações, não se encon
trou vestígio algum dos «Fastos», mas, em 
compensação, faz-se uma descoberta impor
tantíssima.

Appareceu entre os escombros de um 
muro de construcção relativamente moder
na um fragamento do plano de Roma, gra
vado na epoca de Septimo Severo e Caracal- 
la, e que representa precisamente a zona 
da antiga cidade.

Este fragamento contém o esboço do tem 
pio de Castor e Pollux, e um grupo de ca
sas que havia entre esse templo e o mon
te Platino.

A 3>B'iíicczft Ooijçoroivslii. A prince- 
za Dolgorowski, viuva morganatica do czar 
Alexandre II, chegou á Suissa, onde vae 
fixar a sua residência. A esta viagem liga- 
se uma historia curiosa.

O general Ignatieff persuadira o czar de 
que a princeza tratava de constituir um 
partido para collocar no throno seu filho 
mais velho, qne hoje conta dez annos de 
cdade, e que se parece muito com seu pae.

Accusava-a também de que por occasião 
do anniversario da morte do czar, tinha ar
vorado o pavilhão negro no palacio.

Já desde o anno passado se prohibira com 
o máximo rigor o tributar á princeza ne
nhuma honra que suppozesse n’ella qualida
de de viuva de Alexandre II. Como exem
plo de tal rigor, basta dizer que todas as 
cartas, dirigidas á princeza, com a indica
ção de viuva de S. M. o czar, se fechavam 
noutros envolucros, em que um emprega
do postal escrevia apenas isto; «A’ senhora 
princeza Dolgorowski*.

A’ultima hora, Alexandre III condemnou 
a viuva a desterro perpetuo.

annuncios”
Pelo Juizo de direito d’esta cidade e 

comarca de Braga, e carlorio do escrivão 
infra, no dia quatro do fucturo mez de 
Junho, por dés horas da manhã, á porta 
do tribunal da justiça, sito no lugar de 
Santo Agostinho, d’esta cidade, tem de 
proceder-se á venda em hasla publica, de 
duas moradas de casas sobradadas, em 
construcção designadas pelo numero de 
policia 20, c outras, com os numeros 
21 A, a 21 C, estas completas, com um 
campo junto com seu tanque de pedra,

tudo circuitado por muros, constituindo 
um prédio mixlo: produz o campo pão, 
vinho, fructa, e denomina-se praso de 
Portas, sito na Congosla de portas, d’esta 
mesma cidade, avaliado na quantia de 
3:465^700 reis. Este prédio é de natu
reza emphyteulica, e não foram abatidos 
os fóros com que é onerado o dito prédio, 
por se ignorarem ; penhorado ao Padre 
Manoel Alves de Castro, d’esla cidade, 
por virtude da deprecada passada a re
querimento dos exequenles D. Florinda 
Candida Ferreira d’Araujo, e marido An
tonio Augusto Corrêa de VasconcellosJ 
da freguezia de S. Thiago d’Antas, co-1 
marca de Villa Nova de Famalicão; e| 
por este annuncio são citados os credores 
incertos para assistirem á praça, e dedu
zirem seus direilos. Braga 12 de maio 
de 1882.

O Escrivão
Antonio José Gonçalves.

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz de Direito 

Adriano Carneiro de Sampaio.
_____________________________ (39)

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esla cidade e 

comarca de Braga e carlorio do escrivão 
do quarto officio abaixo assignado, cor
rem éditos de 30 dias, a contar na forma 
da lei, citando todas as pessoas incertas 
e quaesquer credores e legatários desco
nhecidos e rezidenles fóra da comarca, 
que se julguem com algum direito ao ca- 
zal do finado José Joaquim Ferreira de 
Carvalho, morador que foi no lugar de 
Greresle, freguesia de Celleirós, d’esla 
comarca, para que dentro do referido 
prazo o venham deduzir e allegar no in 
ventario de menores, a que se anda pro
cedendo por morle do mesmo, assistindo 
a todos os seus termos, sob as penas da 
lei. Braga 5 de Junho de 1882.

O Escrivão do 4.° Officio.
José Clodomiro Telles da Silva Menezes. 

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito, 

(45) Adriano Carneiro de Sampaio.

Pelo Juizo de Direito da comarca de 
Braga e carlorio de Ribeiro, correm e 
pendem seus devidos e legaes lermos um 
proceso do acção de separação de pessoa 
ebens reqnerida por Dona Emilia Candi

da Ferreira, conlra seu marido Antonio 
Luiz da Costa, residente n’esta cidade, e no 
mesmo foi proferida sentença em que decre
tou a separação dos cônjuges, homologando 
a decisão do conselho de familia, que por 
unanimidade resolvco a mesma separa
ção de pessoa e bens, cuja sentença 
foi proferida em data de cinco de junho 
de mil oito centos oitenta e dous. Este 
annuncio assim se faz na forma do artigo 
quatro centos sessenta e oilo do codigo 
do processo civil c isto para os devidos e 
legaes effeilos.

Braga 5 de junho de 1882.
O Escrivão

João Marcos de Araújo Ribeiro 
Verifiquei a exaclidão, 

Adriano Carneiro de Sampaio. 
w __________ ___ __

Pelo juizo de direito d esta cidade e 
| comarca de Braga, e carlorio do escrivão 
infra, passaram-se edilaes citando os cre
dores e legatários incertos, ou residentes 
fóra d’esta comarca, para no prazo de 
trinta dias, posteriores á publicação do 
segundo annuncio em uma das folhas 
d’esta cidade, dedusirem os seus direilos 
no inventario orphanologico por falleci 
mento de Thereza das Angustias, mora
dora que foi na rua das Palhotas, fregue
zia dc S. Viclor desta cidade, ao qual é

inventarianle Manoel José d'01iveira Hor
tas, marido que era da dita finada, sem 
prejuízo do andamento do dito inventario. 

Braga 31 de Maio de 1882.
O Escrivão 

Antonio José Gonçalves.

Verifiquei a exaclidão 
O Juiz <ie Direito, 

(43,) Adriano Carneiro de Sampaio.

SEMANARIO DOS FILHOS DE MARIA
SUMMARI0 do n.° 10—: O santo diado Pente- 

contes, por A. Moreira Bello — As nossas 
esperanças na Virgem Immaculada—No 
Sameiro (poesia), por A. Moreira Bello 
— Philosophia e Fé, por J. Todevin — 
A pérola d’Antiochia, por. P. Bayle — 
Historia da Santíssima Virgem — Ave 
Maria Stella (poesia), por D. M. S. — A 
Virgem Maria— Bi centenário de Murillo 
— Nosa Senhora de Lourdes em Constan
tinopla — Maria, primeiro esplendor da 
fé — O segredo do pedreiro-livre — Jesus 
e Maria (poesia), por Maria das Dores — 
Nossa Senhora do Bom Conselho — In
tenção geral para junho de 1882 —Chro- 
nica — Expediente.

SUMMARIOdo n.° 11—: Festa da SS. Trinda
de, por A. Moreira Bello—Festa do SS. Sa
cramento—Lauda, Sion (poesia), por... 
—Misericórdia de Maria em exemplos 
— A pérola dWntiochia, por P. Bayle 
—Sub tuum preesidium (poesia, por ... 
A SS. Virgem prophetisada*por Jeremias, 
por David e pelo Santo rei David—Ma
ria, primeiro explendor da fé— Uma ve- 
linha offerecida á Virgem Santíssima, 
por J. P.—Um fructo do Catecismo — A 
Maria ípoesia), por A. C. S. V.—Historia 
da Santíssima Virgem — Assembleia ca

tholica — A Virgem de Covadonga — 
Cântico (poesia), por Maria das Dores — 
Chronica — Bibliographia —• Aos snrs. 
authores ou editores.

CRUZ DE METAL DOURADO

A meza de Santa Luzia, da Sé Primaz, 
tem para vender uma que serve para 
acompanhamentos e procissões.

Acha-se em muito bom uso, e galvani- 
sada a ouro, em alto relevo.

(46)

THEOLOGIA FUNDAMENTAL

POR

MANOEL DE ALBUQUERQUE

Bacharel formado em Theologia, professor de 
Theologia no seminário conciliar de Braga 

Desembargador da Relação Primacial da mesma 
cidade e promotor do Juizo Apostolico.

Vende-se em Braga—Livraria Popular— 
de A. Telles de Menezes — rua de S. Mar
cos, n.° 2;

Porto—Livrario Religiosa Sciéntifica—de 
J. J. de Mesquita Pimentel—rua de D. 
Pedro, 53;

Coimbra — Livrario Académica — de J.
Melchiades—rua da Calçada

Lisboa— Livraria—de Joaquim Antonio 
Pacheco—Praça de D. Pedro.

Guimarães — Livraria Editora—de Teixei
ra de Freitas.

Preço.... 3:800 reis.

Os Jesuítas!!!
POR M. SC0TT0N DE BASSANO 

Preço 60 reis
Na Livraria Catholica, Calcada do Carmo 

n.° 6, l.° (Rocio)—LISBOA.

J. J. cie Mesquita Pimentel
Klí E SBC®—Kl SS.

51, RUA DE D. PEDRO, 53-PORTO

ACABA DE SAHIR Á LUZ;

Marquez de Pombal
CEM ANNOS DEPOIS DA SUA MORTE

PELO

CONDE DE SAMODÃES

Um volume in—12, de 334 paginas primorosamente impresso.. . 600 reis.
Pelo correio........................................................................... 630 »

Á venda em Braga em casa dos snrs. Manoel João de Faria & O
C.a—Largo de S. Francisco n.° 9, e nas livrarias.

..., —

Vende 
dissimos

Vende 
tudo de

Vende

^igi

MOURA
o

papeis pintados para guarnecer salas, lin- è 
gostos, a principar em 80 reis a peça. â 

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 8 
boa qualidade, e por preços muito resomidos. â 

cimento romano para vedar aguas, gesso
g para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO 
Rua de Jano N.° 1—-1.” andar.


